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No período de 05 agosto de 2013 a 06 de maio de 2014 foram atendidos 117 

pacientes com suspeita de sofrerem de LTA (Leishimaniose Tegumentar 

Americana), sendo 102 para o diagnóstico inicial e 15 retornos. Quinze pacientes 

retornaram para repetir os exames para a avaliação do tratamento e quatro 

apresentaram resultados positivos (26,66%). Dos pacientes que fizeram 

diagnóstico inicial, 25 (24,50%) pacientes apresentaram resultado positivo, sendo 

que 90 realizaram a IFI (positiva em 15, 16,66%), 67 realizam PD (positiva em 14 

ou 20,89%) e 99 realizaram a IDRM (positiva em 21,21% ou 21). Dentre os 

iniciais, a maioria dos pacientes apresentava a apenas a forma cutânea da LTA 

(84 ou 71,80%) e 33 (28,20%) tinham apenas uma lesão. Em relação ao tempo de 

evolução das lesões cutâneas, 21 (25%) tinha até um mês e 33 (39,28%) tinha de 

um a três meses. Os pacientes com LTA do sexo masculino eram 68 (67,33%) e a 

faixa etária predominante foi a dos maiores de 50 anos (38 ou 56,72%). Já entre 

as mulheres, que representaram 32,67% dos casos, notou-se que 48,48% tinha 

mais de 50 anos. Oito (8) pacientes apresentaram positividade pelas três 

metodologias. Vinte e nove (24,78%), adquiriram a infecção em atividade de lazer 

e destes, 26 (89,65%) residiam em áreas urbanas. Os dados indicam que a LTA é 

mais freqüente entre os homens, é adquirida principalmente durante atividade de 

lazer e ocorre predominantemente como doença cutânea, embora ainda existam 

casos da forma mucosa. 
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